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u><*Kj. jivali* iOii.a a s  I c^ias J.uas 
(jiie  l e <igs vícios laUar, não tías pessoas.

O e»ji'TUo de pinlriçno erUrr /uit.
Ü  iií.e h - , (|ii« ein m.s--) P i n iir'ii- 

co SP iiàn faz por aiii'Srfile, , v |ii«(pc- 
çocM ? Qiiiil lipii nialf-ilor , o p-1 ver­
so , <> Ipfcitiorosn , <ji)c n io  ir-iuoiia 
potlr i hos , e podtro'o» val-iiorp-. ijue 
o .-iiiiíríiiiilo »o ca-i|g-> Irgul f T-.^'os 
p'p.'ui-e.-ni'>s sobre di-ti'o> , etirvens, 
fo los (tizeinos niaravilhns ila jo s i i t i ,  
todos liào llilldUTOs, se i ' io  iid l e i : Íe¡, 
e m o s  lei em hella tlicoi i¿i 5 mas na 
pratica <4iiem há tti, tjite oh < tv.', e ii s- 
pei!e ii lei ? Quem , fpie não a pister- 
g i  e , l-.to que se Irada <lo seu iuleies-

? Nà > j> >.le pi< sperar qual quer I'o* 
lado. ê iiillr ae não jii^meía o imrito, 
e se iiío ra'ligs u n  iine. Esta nidxinia 
de.Juzoeiieees>ari.mii iile d is  piim  jpii.s 
de quer associação , eseja qual f..r 
* fo: ma do Govern < premiar, e ca.-ligrir 
são as molas renes de Ioda a sociedade 
de liiinieiis.

T o  los queremos ser respeílados, e o. 
bede- i d o s  tJos que ro s  eslió  sujeitos : 
qiial qi er '(i HlKudinnção desies he pa- 
«  no» bi,m crime capitel ,  qjie deseja» 
Jíitís fe r  pupido com cs mais seveios

castigo»; mas logo que a f.illa h''tomit» 
tida H re peliu de m inem  , já 1 So im - 
poi t.i a irilrarção da l e i , e muitas v>tes 
tomamos a peito graciosamente a difeaa 
do culpado , procuraiiilo co'ii ledos as 
foíças , que o leo Eque im pune, e a 
aucloridade f-scarneciila ! Oortndr-, perr 
P x , , he Capitão de Gnaidis Ma- ionue», 
Com (]up lildiiciii > o m  que bicácarose 
app-esp'iia no Batalhão ! A mais pe« 
qion.i fa.la dos seus soldados lie butn 
Cl iiiie im pm lnaiel : Imm revírele, que 
lile Solte de zangado he paia elle -hum 
atentado e&ecKindo ; porem este mes­
mo l)it  indo a p p i o v j ,  acoioçoa , de­
fende, e piolege V, g ,  áo blstrivâo, que 
se iiic-stioo arioganie , e in.siilliiO'O pa­
ia roín o .'leg-bliado, ao discioulo, que 
íallou com o i'espeilo a seu Mestre , e 
até ao Bdio dcsübedionle a seu pai , &c, 
&c,

Se hum honesto pai de raoiília por 
caprichos ila loiiuna cáhe na pobreza , 
e iiA ii;is' lia , jaz aliy^mado nos horro­
res do menclicidade ,  e  lar.imeiite se ihe 
da com mão cscassa huma eatr-ola, mui­
tas vezes dc mixtura coni 0 cuiidiiueu»
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ia  tios fpproches , qnelhe lornaõ sinila 
mais amargo a sua (riste , e ttes^iaçit» 
da rondiçáo. A  t iu ra  desvalida , so 
nS<i ke Diuca , bem pai eriils , e sol>ie 
tuJii luureira , v ive, sabe |)eos c'»iio , 
lulaiida ci'111 a neie>si<ldde, e iiao liá 
qtiejii dtlla «e compadeça , quem lhe 
cubra a nueza , e  llu' mate a lume del­
ia , c  lios desamparados liihinhus: o 
Empiegdtlo publiro , a qucin l i ia iã o o  
Eli.prego pur huma des-aa reli.rmas, 
que tudos 03 diiis se eslso fazendo para 
aceomudar alillnd'is , á cosla de quem 
jà  servia , vc-se carregado de família , e 
dei-tiluiO» de iDtios de a susieiilai-; p-ir 
mais que se q u e ix e ,  e se anieMii.inhe 
niiigueiii d ille »e cotn o-*, nineue n lhe 
dá a mão , ningnem o aoccoi re ; mas o 
faquista de profissã ',  «> d<sonlein», o 
assassino por oUÍlIu he acroibi l'> , e se 
chega a ser p ieso, e levado perante o 
T r i i  unal du Jury, eiicouLra padr nhns, 
qne inteiTedem por elle , e qu? o póe 
incólume no meio da lua ; por q’ tudo 
depende priticipaliiienle òus tealemu- 
nbas, e des(i<s humas compião-se a di­
nheiro , oul u- seduzem-se rom empe- 
obos, e amísades, e ouIims letâo-se pe­
lo méOodelü adas, liios, &c,  & c . f  e 
desl’arie pr giideui us rrimes, e a im- 
m«iaiídade parece , que eslá na urdem 
do dia, apesar dc se lnJUr muitu na lei ,  
e mais na mo' al.

Entre nós »ó he n au o p o b re , o des­
va lido ,  e que iiio tem padrinho: uâu 
se qualifica o booieni pilas suas a içõc i,  
sim pela rod a ,  em que v i i e ,  e pi-los 
protectores, que conta. Fahriiio he 
lium ekcellenie moço , lie huma petó­
la : mas por que? lie hom pai , buin 
f i lh o ,  homC'pusO, l'oni i im á o ,  b.nu 
a m ig o ,  eoipiegado publico fiel , e ze- 
l o ' ü , sincero em m-us negocios, res­
peitador das aurtoridadev , e obediente 
á  leí ? hada dí*(o. Rutio ein que c»n- 
aistem as suas prendas, as suas virtu» 
d e s ?  l ie  Optimo pntusco , nao se sépa­
lo  de huma (mnenda faca para o que 

e v ie r ,  fuma i o  cigarros e u  h u ­

mo hora , be capaz de iogar a prepria 
camisa , e ludo decide á ta'eiil»na, ¿ie 
lie casado dísprio» , e n a l t r a c l a o  mu- 
Ihi-r , se li-m ir-t áoi ,  >¡u> com elKs 
como o cão ro!u o gato , iic insidii.le , 
c  osBCinado para cocTi s> iis j>ais ; os bo­
tequins , e garileirt.s -áu a -ua nioia la, 
a malediceuría , o l a l i t e ,  os dio loa 
grossfii os, e insultuosos o aceompaiihao 
por toda d parle ; e i.ão obstante luilo 
isio Fübricio he eslin udo, e tido na 
conia de oplimo suieito,

Hiim dos (liáis pudeiosus estímulos da 
virluiie lie sciii duvidd a estima publi­
c a :  mas onde o  irac'dii'e , o veiliuco, 
o pei'dlvtlho , o Iddiso recebem zum- 
haids ,  e aiidio cei cados dos pieiligios 
da honra , o que se tira cm ser virtuo­
so ? Entre MÓs se o Magistrado, se quat 
quer outro Funciouaiio publico lu z— 
loso, he le-lriclo no cumpi'iniEiito do» 
seus develes ,  logo o cbair.ãa impoitor , 
e adquiie iiiuneiaveis inimigos, eui 
tanto que se he coi lumpidn , e  ven. l , 
grangea am igos, e nl>riga<tns , a jimia 
cabedal, e tonseguintcracnle lodos o 
m is u iá u ,  todos o q u e n m  , anda na 
estima de todos, e na i  liá quem nio 
galle as viiimles do ün ih or  fula­
no de tal dos siizóe'j. Nunca vi tan­
ta aiorai lallada , e c icr ip taem  Periódi­
cos , e iiiinca vi im ncs moral em o nos» 
so povo. O» meninos dos tempos anti- 
gi»i-<jo mullo t ia iéssc» ,  cavalgaváo 
em canas , e paiis , laziáo legimi uto» , 
daiáo batalhas; i>utin& iiiaca>|oraiáo ,  
Bs reremonia-, do C u li"  iteliginso, ¡á 
Ve slidos de Padres , já cuín U'a<oi'ios, 
& c . ; (Tías t i>h*o iiiuito respei'O , m ui­
to inedu , de si'iis país , o u to io ie s .  üa 
meninos d'lnije paurem  d'<>ui<a tempe­
ra ; são lilhoi (fu X • ulo d.H'luzi s, e sao 
como apremlize- de Philosf pho-, O lhio  
paraoesiado Eccbsiasiic- c-n. e n a r-  
n e o ,  so ciiidáw em lasq u ilb a r ,  iiaila ,  
ou qiissi nada sabem da Doutrina Cliris-- 
t i  ; m asem  troco díalo sÍ0 perito» n» 
C a i u x a ,  na Gayola , n > Muntenelo, 
QO C alupe,  e conhccem muito «letüur
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proTere decisões cetliegoricas, dá ^uína- 
tfi no enlha^llacallo v t lh o ,  e  tod^s »ic- 
t^.relo o ¡o u  n . que prumeltc ser hmii 
dos graiiiio» ornsmeiKas da P j l c i a  , e 
dar t 0'in.Kui rus ao dizimo.

A  < JiBCdçáo a r l u a l  das menítiaa para 
p ei  to se n iu  Is .  N a  idade de  8 ,  e q  a n ­
u o s  'á >.ii e m  qutHittt dansa h i  p o r  esse 
n o . n  i;> : c o n t o c e m  a« q u a d ri lh a s  de  
cò ' '  ,  e salle.id i - .  e  e in  vi z  de  sabeivrn 
d  z- r  , b o n l a t , e  p- iu r ip a l i i ie n ie  o  P s -  
d r e ^ o - s o ,  a A » e  ^Jaiia ,  u C v i o  i-in 
U'-os P  .d iv ,  o- M  iii 'i .III etilo?, & f .  â ir , ,  
s l o  II ú  n p L i i ' i J d ' ;  p T  q ue  n  Uic-io 
i i o p i . - n o  a 8 iiii 1 e i i i u í • , a S e m i i a m e s ,  
o s ü i g - . o d e  1'ole io  , l U ' e ' o ,  A  .  I l i i -  
n*a j o r e i i  dest » do bo m  In n , e  e d u r a -  
â a  c o a lb r n ie  ás l'.ze» ilo ?eru lo  já  nào 
t o m a  a betiiSo o seus pais ; p o r  q u e  is- 
eo sei la bi r» ili n 'o  ,  e i iiixeza u ’ .iuiii'O ; 
o p en as  SC d de lhe  d a r  os Im s rii »s, 
f i z e u ! o - l h e s  hu m a  m e n i i . i  d -  i , ih .( , j  
t o i l a ,  e n i d a  u uís. |) r e i a c  s a U i o s  
depois  da co m ida  i 'so  'e i i a  o lijei lu  de 
a p u p a d a s ,  p r m a  e v u le u le  de  b ig o l is m o , 
f  sa l i 'u ja n a  ; poi' q u e  ()' 0 '  he  co u st  , 
q - e j á  se liâo usj  ,  e  reudi i -lh“  r i i ' i o  '-e 
s u i m u o  a m o r  ,  de  s o m o M  g<ati i j  li-* 
só  para  K ia d es  ,  e P . i d i e s ,  o u p a m a l -  
g u i i i  filo la n . i l ico .  A aieiii;  s di l ica-  
daiiiPiite r i lu caila  s ó  i l e i e  a p e j l e i ç n a r -  
èc n is liiiidas , nas dans.is , l u  inu.sii-a , 
e  de  R e  g  âu liasta, <jue «rtib-i ,i q u e  po­
d e r  t o  h( r da i n l e r e s s a n l e  li(;ão iL s  N o -  
Teilas. A  B»ór [ ai le  já  se não c o i ib  »>a ; 
p o r  qtie ■ oiiiii  t .lia» tSo in 'i-o e ti ' is ' irass ,  
e  iiãu I a P ^ d n - ,  q u e  i'fi > fe¡a m reoral, 
e  d i p r a ' a d  I , uã o  quciV íli  os p ais  d ' s  
m e n in a s  ,  qu e  e^las l i o  p t ; m r t » r « 8e o a  
C o n f e  s iü u ji  III 1

Nossos atü.s lo sco s  ,  e b o rd a le n g o s  
l ie  rerd ade  qi»e l ão l in h â o  s i> i» è l-s ,  
c a n  in b o s  , i  hai u t O ' ,  barro» d-' t api r, 
& e ,  & r .  : m as c m  l i o e o e i S o  inat» seri» 
< 's , m a is  si '-udo»,  nidis f i - i» ,  o  e|io? 
I i a  t U le», e  m en u s  r e l l ia c o » ;  p i«sa- 
t S.i m ais  a h - i i r a  ,  d a \â  > se era » a i i  »- 
p e i t o ,  fc efãu r a p t e s  d e p r a l i c a i  a c tò i*  
i i e i  oirás, c  desiiilei essada» s p o re m  i‘e* 
p o is  q u e  v o j m i  e x c i u - i r a m - n i e  o í u -  
^ n s t r u l i s i u o  j  depui» q u e  se d o g iU ft i-

'f) ‘i  , é e n s in o u  p o r  tod i p i r f e  ,  q » e  a 
M  i'ii. lod I vi. < ;h a  IMS iiit.  i e - s c ,  o 
li-U't'!.i loi I) Ml- e lo . io  .-eii.ii.i iiil.t ,  gu- 
z '1  ba  a I . ; s q .r c  i.a , c  S,.- edsiu- p . i -  
sou a 8 iT 'n .in  r in -p o.sto  i|. I r a t o - ,  e 
l i i r l i»  , il(! i . i l o s ,  <; •■ •pii lalbúe.s,  de 
«orle q u e  l'um »e p ude  a n . f n a r ,  q u e  o 
I j O ? s o  sécu lo  bc 0  ?ei*ido i|.i» peJXtS ¿ (IS 
praiiiJts c o m r m  u- |)‘-i;u •'iios , d id e .s-o  
n u t r e m ,  afir iuaudo-lbe» , q u e  n ão  |iá 
Di.iinr felicidade.

Md.s q n e  atinlozi.» le m  estíos i\ (It \ c e s ,  
talveZ la x a d a s  d ’i l l ip - I l l l le l l le s  ,  c y u i  o 
e i p i r i l o  de ¡ u o U c ç ã o  m i r e  i i ó i  , qu e  
he o  s c o p o  desie  lu.-u A i l . ?  E u  t r i i e u -  
di) ,  q u e  le m  luda ; p o r  q u e  da ii ssa 
im m oralidade he qi e  pj o rr i t i  i sse r  - p i .  
r i lo  ,  (|ue h á  lo rn a d u  iiiellic..zc» a» n e -  
Ihores le's  ,  a» i i is l i iu .ç u is  m ais  s-^uda- 
Vid-, l.ir. n u tra s  e i a s ,  e  a i n d i  boje 
c m  iiiilriis paizes o a.-sasunu profis-io» 
n.it era , e lie o lh a d o  l o m  b  -i rur, Po* 
«loa o per?eguiSo, d e s e jo o d u ,  ( j u - s o b r e  
«die rahi».se o l ig .sr  da l- i .  l l o , c  e i i l r e  
nos n í o  s i i io cd e  a»»irii . o  assasiuo des» 
l i o ,  e  «leslcnidf» he  h u m  l i o n i - m  prca- 
t-*‘ «d, I e iium lifimem pi o c i i ia d  >; pr«>- 
fp g iib ) ,  e s e p o i  Cd»i alidti t  rlie.-^a a c a ­
li,!- iids tii.has da justica  ,  n i o  bie L l  áo 
p u d i i i i h  .» ,  (|jie o  ponh.io  i iv r c  no m e ­
io d j  I ud. I lá  imdii nid s »i «liiisi i<> e n ­
tre  n o » ,  «lo q: .e  n i a i . i r ,  o ír  i i u i . d s r  
niaUii P l'l b á  l id 'd  in.il.s

a iinpiMiuia II p O  r a l i h u l o  ¡á i  n m -  
goezji ti’Z n i e l o  ; |u>r q ue  »«> a r ' l e  ta i  
p a ra r  bu mu .  oii uui ra ». z o  ¡-rriiii  u». 
qu e  a le i i lo u  c o i i ' r a  a « x .steiicia «le seu 
xu .h or,*  In o iiiai- , q u e  n-in h e  e - c t a -  
vfi . está !>em certo, giic n ío  subirá ;i tálal es-
c.ula , aínda qur a?sa-sine a sua prupri.i m u ,
e liaja coineltido o» muís bnrrorosus l>uiiticidi- 
«is : p«>r que os nossos j .u cus lem dí«i«.iuo que 
a j.eiia iiilinin de\e ser 11-1111011(13 de todos 03 
< odijjos : os m.siures cruiiiiioscu , o |•«' v̂er- 
stH basta, que sejáo seiileiiruKKis a prizlii cuín 
Iriiliail-o, casl¡i;o . «jiic nüo ex«ede a ál^uiiias 
sioiniiag, ou iiiezes i por <|tiiinlu o prezo cuida 
loj;o em {>or-sc ao Iri-sco niuil.ss cizes de par- 
rena com o scu ipiai-da ; e assim I.e l.oin para 
lii.ser malar niiinero «le sicarios, que iius «fesa- 
iruulcin , &c. &. Este l e  o  paiz , ou«.e i.á ca- 
Lecinhas , que querem Republicas !

1‘cra .  na T v p .  de M . F .  de Fai-a. J*38 .
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